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DISPOSIÇÃO PARA CONSUMO
DAS FAMÍLIAS CAPIXABAS
AVANÇA 0,5% EM MARÇO

ALTA DE 2,2% NO ACESSO AO CRÉDITO REFORÇA
AMBIENTE FAVORÁVEL AO CONSUMO
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SUBÍNDICES EM DESTAQUE DOS COMPONENTES DO ICF
POR FAIXA DE RENDA NO MÊS
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O relatório do Índice de Inten-
ção de Consumo das Famílias 
(ICF) apresenta aspectos rele-
vantes sobre o perfil dos con-
sumidores brasileiros e capi-
xabas, que são importantes 
para a formulação de estraté-
gias empresariais. O ICF avalia 
a satisfação e insatisfação do 
consumidor a partir de dife-
rentes aspectos socioeconô-
micos associados ao consumo, 
tais como: emprego, renda, 
nível de consumo, perspecti-
vas profissionais, dentre 
outros. 

Este relatório é produzido 
pelo Connect/Fecomércio 
com base em dados da Confe-
deração Nacional do Comér-

cio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), consolidando a per-
cepção de consumidores em 
todo o território nacional e 
em cada Unidade Federativa 
(UF). A pesquisa de Intenção 
de Consumo é realizada men-
salmente e atua como um ter-
mômetro antecipado do 
desempenho das vendas no 
setor comercial.

O índice do ICF varia de 0 a 
200. Valores acima de 100 
indicam um grau de satisfação 
das famílias, quanto mais pró-
ximo de 200 maior a satisfa-
ção. Já os valores abaixo de 
100 representam a insatisfa-
ção e quanto mais próximo de 
0 maior a insatisfação.
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Fonte: CNC. Elaboração Equipe Connect Fecomércio-ES.

Em relação a março de 2025 
(110,0 pontos), observou-se 
também estabilidade com 
tendência de alta de 0,4%, 
indicando maior intenção ao 
consumo por parte das famí-
lias capixabas no comparativo 

entre março de 2026 e o 
mesmo mês do ano anterior. 
Com isso, o índice no ES tem 
se mantido no nível de satisfa-
ção (superior a 100 pontos) 
desde junho de 2023, quando 
registrou 100,8 pontos.

Em março de 2026, o Índice 
de Intenção de Consumo das 
Famílias (ICF) do Espírito 
Santo registrou estabilidade 
com tendência de crescimen-
to de 0,5% em relação ao mês 
anterior, alcançando 110,4 
pontos. Este leve aumento foi 

determinado principalmente 
por uma maior disposição a 
consumir das famílias capixa-
bas. Com isso o indicador 
segue no patamar considera-
do de satisfação (acima dos 
100 pontos).

RESULTADOS GERAIS

Intenção de Consumo das Famílias (ICF),
ES, Sudeste e Brasil

Intenção de Consumo das Famílias - ICF
Dados coletados pela CNC, relativos a março de 2026

  Índice (pontos) Variação percentual 
  mar/26 fev/26 mar/25 Mensal Interanual 
Espírito Santo 110,4 109,9 110,0 0,5% 0,4% 

Sudeste 107,8 107,7 103,9 0,1% 3,8% 
Brasil 105,2 106,0 102,7 -0,8% 2,4% 



Fonte: CNC. Elaboração Equipe Connect Fecomércio-ES.

Evolução do ICF em pontos,
ES, março/25 março/26

O ICF do Espírito Santo perma-
neceu acima da média brasi-
leira (105,2 pontos), que regis-
trou estabilidade com tendên-
cia de queda de 0,8% no mês e 
alta de 2,4% no ano. O indica-
dor capixaba também supe-
rou a média do Sudeste (107,8 
pontos), região que apresen-
tou estabilidade com leve ten-
dência de crescimento de 
0,1% no mês e aumento de

3,8% em relação ao mesmo 
período do ano anterior.

Esse desempenho mostra que 
as famílias capixabas demons-
tram maior intenção ao con-
sumo, refletindo um ambiente 
econômico local mais estável 
e propício ao planejamento 
financeiro, com perspectivas 
mais positivas do que no res-
tante da região e do país.
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Fonte: CNC. Elaboração Equipe Connect Fecomércio-ES.

Entre março de 2025 e março 
de 2026, o ICF do Espírito 
Santo apresentou trajetória 
de queda gradual, seguida por 
sinais de estabilização e recu-
peração no segundo semestre 

de 2025. De novembro de 
2025 a março de 2026, o 
índice manteve-se acima de 
104 pontos e evidenciou uma 
recuperação gradual da con-
fiança do consumidor.

Considerando dados do mês 
de março desde 2016, a inten-
ção de consumo das famílias 
capixabas tem alcançado os 
maiores patamares do índice 
nos últimos três anos. Esse 
desempenho sugere uma me-

lhora da perspectiva profissio-
nal e do emprego a partir de 
2024, o que pode contribuir 
com a recuperação da con-
fiança das famílias na econo-
mia do estado nos próximos 
meses.

Evolução do ICF em pontos meses
de março, ES, 2016 – 2026
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Adicionalmente, a manuten-
ção desse movimento em 
níveis historicamente eleva-
dos, sugere maior estabilida-
de na percepção das condi-

ções de renda e no acesso ao 
crédito, reforçando um am-
biente mais favorável ao con-
sumo.

Em março de 2026, o ICF do 
Espírito Santo registrou esta-
bilidade com tendência de 
crescimento de 0,5% no mês. 
Nesse sentido, apenas 2 
subíndices registram retra-
ções, “Perspectiva de melho-
rias profissionais” (-1,7%) e 
“Perspectiva de Consumo” 
(-2,3%), sendo que a maioria 
das dimensões do índice per-
maneceu acima do nível de 
satisfação (100 pontos).

Os demais subíndices apre-
sentaram estabilidade ou 
variações positivas no mês 
corrente. Apesar das retrações 
de alguns subíndices, esse 
resultado não comprometeu a 
“Capacidade de Consumo”, 
sustentada pelo aumento de 
subíndices como “Momento 
para compra de bens durá-
veis” e “Acesso ao Crédito”, 
que evoluíram (+3,9% e 
+2,2%, respectivamente).

SUBÍNDICES QUE COMPÕEM O ICF
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Fonte: CNC. Elaboração Equipe Connect Fecomércio-ES.

O subíndice “Capacidade de 
Consumo” alcançou 118,0 
pontos, registrando estabili-
dade com tendência de alta 
de 0,6% e permanecendo con-
fortavelmente acima do nível 
de satisfação, o que evidencia 
maior percepção das famílias 
sobre sua condição financeira 
para realizar compras.

Por outro lado, “Disposição 
para o Consumo” atingiu 
100,4 pontos, embora com 
estabilidade com leve tendên-

cia de aumento de 0,3% no 
mês, permaneceu no limite do 
nível de satisfação, sugerindo 
que mesmo diante das melho-
rias observadas em outros 
subíndices, a cautela ainda 
predomina nas decisões de 
compra das famílias capixa-
bas.

Em março de 2026, o subíndi-
ce “Nível de Consumo Atual” 
apresentou crescimento de 
1,0% em relação a fevereiro. 

Comportamento dos Componentes
do ICF, ES e Brasil

Nota: (1) Indicador construído com base na média entre Emprego Atual, Perspectiva Profissional, Renda Atual e Acesso ao crédito. 
(2) Indicador construído com base na média entre Nível de Consumo Atual, Perspectiva de Consumo e Momento para Duráveis.
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  Espírito Santo Brasil 

  
mar/26 fev/26 Variação 

Mensal mar/26 fev/26 Variação 
Mensal 

Intenção de Consumo das Famílias 110,4 109,9 0,5% 105,2 106,0 -0,8% 
    Segurança em relação ao Emprego Atual 129,2 128,2 0,8% 125,5 126,2 -0,6% 
    Perspectiva de melhorias profissionais 108,0 109,9 -1,7% 108,9 109,2 -0,3% 
    Satisfação com a Renda Atual 124,6 123,2 1,1% 123,4 123,9 -0,4% 
    Acesso ao Crédito (Compra a Prazo) 110,0 107,6 2,2% 101,7 101,6 0,1% 
    Nível de Consumo Atual 108,1 107,0 1,0% 93,0 94,2 -1,3% 
    Perspectiva de Consumo 120,2 123,0 -2,3% 107,8 109,8 -1,8% 
    Momento para compra de bens duráveis 72,8 70,1 3,9% 75,9 77,4 -1,9% 
Capacidade de Consumo¹ 118,0 117,2 0,6% 114,9 115,2 -0,3% 
Disposição para o Consumo² 100,4 100,0 0,3% 92,2 93,8 -1,6% 

 



Com o aumento, ele chegou a 
108,1 pontos, um nível acima 
da zona de satisfação. O 
subíndice também está acima 
da média nacional (93,0 
pontos), que apresentou 

queda de 1,3% na variação 
mensal. Esse resultado sugere 
um maior bem-estar das famí-
lias capixabas em comparação 
ao cenário nacional.

Nível de Consumo Atual das famílias,
ES, mar/18 - mar/26

Fonte: CNC.  Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.
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RESULTADOS POR GRUPO FAMILIAR

Além disso, o resultado de 
março de 2026 foi o mais ele-
vado para o “Nível de Consu-
mo Atual” das famílias capixa-
bas nos últimos nove anos. 
Desde março de 2018, não se 
observava desempenho tão 
favorável, o que evidencia 
avanço consistente e sinaliza o 
fortalecimento da percepção 
das famílias em relação ao 
consumo. Esses resultados 
podem indicar que, mesmo 

diante de ajustes pontuais, as 
famílias capixabas seguem 
avaliando de forma favorável 
tanto suas condições atuais 
quanto suas expectativas 
futuras. A predominância de 
subíndices em um cenário po-
sitivo reforça um ambiente de 
confiança relativamente está-
vel, contribuindo para a ma-
nutenção do ICF em patamar 
superior ao observado no 
Brasil.

Em relação à Intenção de Con-
sumo das Famílias por grupo 
familiar, o valor do índice em 
março de 2026 foi de 109,3 
pontos, considerando famílias 
com renda até 10 s.m. e 117,9 
para a população capixaba 
com renda familiar acima de 
10 s.m. Isso significa que os 
dois índices, para ambas as 
faixas de renda, apresentaram 

resultados favoráveis na varia-
ção mensal (0,5% e 1,0%, res-
pectivamente).

Em relação ao mês anterior, os 
indicadores agregados “Capa-
cidade de Consumo” (128,9 
pontos) e “Disposição para o 
Consumo” (103,3 pontos) 
apresentaram, respectiva-
mente, estabilidade com ten-
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dência de aumento e cresci-
mento para as famílias com 
renda acima de 10 s.m.

Já para os consumidores capi-
xabas com renda de até 10 s.m.

“Capacidade de Consumo” foi 
estável com tendência de alta 
(0,7%), enquanto “Disposição 
para o Consumo” apresentou 
estabilidade (0,0%).

Em termos de variação 
mensal, entre famílias com 
renda de até 10 s.m., o “Nível 
de Consumo Atual” avançou 
1,3%, enquanto a “Perspectiva 
de Consumo” retraiu 3,0%. Já 

entre aquelas com renda 
superior a 10 s.m., o primeiro 
indicador apresentou estabili-
dade com tendência de queda 
de 0,9%, e o segundo indica-
dor evoluiu 4,0%.

Comportamento dos Componentes
do ICF por Faixa de Renda, ES

Fonte: CNC.  Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.
Nota: (1) Indicador construído com base na média entre Emprego Atual, Perspectiva Profissional, Renda Atual e Acesso ao crédito. 
(2) Indicador construído com base na média entre Nível de Consumo Atual, Perspectiva de Consumo e Momento para Duráveis.
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C ATÉ 10 s.m. ACIMA de 10 s.m. 

  
mar/26 fev/26 Variação 

Mensal mar/26 fev/26 Variação 
Mensal 

Intenção de Consumo das Famílias 109,3 108,8 0,5% 117,9 116,7 1,0% 
    Emprego Atual 128,0 126,6 1,1% 137,0 139,0 -1,4% 
    Perspectiva Profissional 106,8 108,7 -1,7% 116,0 117,5 -1,3% 
    Renda Atual 122,5 121,1 1,2% 138,5 137,0 1,1% 
    Acesso ao Crédito (Compra a Prazo) 107,8 105,5 2,2% 124,0 121,5 2,1% 
    Nível de Consumo Atual 107,1 105,7 1,3% 114,5 115,5 -0,9% 
    Perspectiva de Consumo 122,6 126,4 -3,0% 105,0 101,0 4,0% 
    Momento para compra de bens duráveis 70,1 67,7 3,5% 90,5 85,5 5,8% 
Capacidade de Consumo¹ 116,3 115,5 0,7% 128,9 128,8 0,1% 
Disposição para o Consumo² 99,9 99,9 0,0% 103,3 100,7 2,6% 

 



Em março de 2026, o subíndi-
ce “Acesso ao Crédito” atingiu 
124,0 pontos entre famílias 
com renda superior a 10 s.m. 
e 107,8 pontos entre aquelas 
com renda de até 10 s.m. 
Ainda no comparativo mensal, 
houve crescimento de 2,2% 
no grupo de menor renda e 
aumento de 2,1% para as 
famílias de maior renda.

O subíndice “Emprego Atual” 
apresentou aumento de 1,1% 
entre as famílias capixabas 
com renda inferior a 10 s.m. 
Para as famílias com renda

superior a esse patamar, o 
indicador registrou redução 
de 1,4% no mês. O resultado 
indica uma recuperação mais 
consistente da percepção de 
emprego entre as famílias de 
menor renda, enquanto as de 
maior renda demonstram 
maior cautela em relação às 
condições do mercado de tra-
balho, o que pode sinalizar 
impactos diferenciados no 
consumo, com possível dina-
mismo em segmentos volta-
dos ao público de menor 
renda no curto prazo.

Nível de Consumo das famílias por faixa de renda,
ES, mar/21 - mar/26

Fonte: CNC. Elaboração Equipe Connect Fecomércio-ES.
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Em março, a Intenção de Con-
sumo das Famílias capixabas 
apresentou desempenho po-
sitivo, evidenciando um am-
biente mais favorável ao con-
sumo no comércio local. O 
avanço dos índices tanto para 
famílias com renda de até 10 
salários mínimos quanto para 
aquelas com renda superior, 
sugere uma retomada gradual 
da confiança, refletida princi-
palmente no aumento do 
nível de consumo atual e na 
melhora das perspectivas de 
consumo.

O crescimento consistente de 
“Momento para compra de 
bens duráveis”, especialmente 
entre as famílias de maior 
renda, aliado à elevação de 
“Acesso ao Crédito”, em 
ambos os grupos, sinaliza 
maior inclinação à aquisição 
de bens de maior valor no 
curto prazo, o que tende a 
impulsionar diretamente seg-

mentos específicos do comér-
cio capixaba, como eletrodo-
mésticos, móveis e veículos.

A permanência da confiança 
dos consumidores na zona de 
satisfação (acima de 100 
pontos), conforme sinaliza o 
Índice de Confiança do Empre-
sário do Comércio (ICEC)¹, 
aliada ao bom desempenho 
de subíndices do ICF como 
“Nível de Consumo Atual” e 
“Acesso ao Crédito”, podem 
ter contribuído positivamente 
para os resultados do ICF no 
mês corrente.

Em síntese, o mês de março 
marcou um início de segundo 
bimestre otimista para o con-
sumo no Espírito Santo, com 
sinais de fortalecimento da 
demanda no comércio capixa-
ba, sustentados pela melhora 
na confiança das famílias e 
por condições mais favoráveis 
de crédito e emprego.
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Leitura do Ambiente Econômico

O ICF do Espírito Santo alcan-
çou 110,4 pontos, mantendo-
-se acima do nível de satisfa-
ção e superior ao Brasil 
(105,2) e Sudeste (107,8). O 
resultado reflete um ambiente 
de consumo favorável, susten-

tado pelo avanço do acesso ao 
crédito (+2,2%), melhora no 
nível de consumo atual 
(+1,0%) e maior estímulo à 
compra de bens duráveis 
(+3,9%).

O principal destaque do mês 
foi o crédito mais acessível, 
que amplia a capacidade de 
consumo e viabiliza compras 
de maior valor. Esse movi-
mento é reforçado pelo 

avanço de compra de bens du-
ráveis, indicando uma tendên-
cia de aumento da demanda 
no varejo por produtos com 
preços mais elevados.

A piora na perspectiva de con-
sumo pode limitar o avanço da 
demanda geral no comércio 
nos próximos meses, refletin-

do maior cautela das famílias 
nas decisões de compra, espe-
cialmente em itens de maior 
valor e menor prioridade.
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O QUE ACONTECEU?

QUAL O PONTO DE DESTAQUE?

QUAIS FATORES DE RISCO NO CURTO PRAZO?



O cenário atual favorece estratégias focadas em vendas a prazo 
e segmentos de maior valor agregado.

“Há uma busca constante por 
oportunidades de preço, mas 
sempre associadas à qualidade, 
reforçando a importância da 
relação custo-benefício, que 
tem se intensificado.”

Fabricio Coutinho

OPINIÃO DO EMPRESARIADO
CAPIXABA

O cenário atual favorece estra-
tégias focadas em vendas a 
prazo e segmentos de maior 
valor agregado. O crédito em 
alta e o bom nível de consumo 
atual indicam espaço para 
expansão das vendas, espe

cialmente em bens duráveis. 
Ao mesmo tempo, a recupera-
ção do consumo entre famílias 
de menor renda abre oportu-
nidades para o varejo de giro 
rápido.

““
““
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QUAIS PONTOS DE OPORTUNIDADES?



A percepção do setor empre-
sarial sobre o comportamento 
recente do consumo das famí-
lias reforça tendências já ob-
servadas nos indicadores eco-
nômicos. Na avaliação de 
Fabricio Coutinho, Vice-Presi-
dente de Administração e 
Finanças do Grupo Coutinho, 
o consumidor segue mais 
criterioso, informado e atento 
às condições de compra, o que 
tem impactado diretamente o 
padrão de consumo e a dinâ-
mica do varejo alimentar. Con-
fira:

“Observa-se que o consumi-
dor permanece sensível ao 
preço, porém essa não é mais 
a única variável determinante 
em suas decisões de compra. 
Trata-se de um consumidor 
cada vez mais informado e 
atento, com acesso a um 
volume de informações seme-
lhante ao de quem vende, o 

que o torna mais criterioso 
em suas escolhas. Nesse con-
texto, há uma busca constante 
por oportunidades de preço, 
mas sempre associadas à qua-
lidade, reforçando a impor-
tância da relação custo-bene-
fício, que tem se intensificado. 
Ainda assim, é importante 
destacar que as classes de 
menor poder aquisitivo, espe-
cialmente a classe média e 
baixa, mantêm uma sensibili-
dade mais elevada ao preço, 
característica que tende a per-
manecer em 2026.

Em relação ao ticket médio, 
não foram observadas mu-
danças relevantes na compa-
ração de 2025 com 2024, tam-
pouco há indicação de altera-
ções significativas para 2026. 
O que se percebe, na verdade, 
é uma diferença no perfil de 
compra entre consumidores 
de maior e menor renda. 
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A conveniência tem se conso-
lidado como um importante 
direcionador das decisões de 
consumo das famílias. Em um 
contexto de rotinas cada vez 
mais dinâmicas, restrição de 
tempo e múltiplas demandas 
no dia a dia, o consumidor 
passa a valorizar soluções que 

reduzam esforço, simplifi-
quem processos e tragam pra-
ticidade para a sua rotina.

Esse movimento se manifesta 
de diferentes formas no con-
sumo. No varejo alimentar, 
observa-se a preferência por 
compras mais rápidas e objeti-

TENDÊNCIA

CONSUMO PELA CONVENIÊNCIA

Aqueles com maior poder aqui-
sitivo tendem a fracionar mais 
suas compras, adotando uma 
frequência mais semanal. Por 
outro lado, consumidores de 
menor renda concentram suas 
aquisições em compras mais 
robustas, com caráter abaste-
cedor, buscando melhores con-
dições de preço. Esse compor-

tamento, de modo geral, não 
apresenta mudanças significati-
vas ao longo do tempo. No 
entanto, a expansão do forma-
to de atacarejo nos últimos 
anos contribuiu para o fortale-
cimento desse padrão de 
compra, especialmente entre 
os consumidores mais sensíveis 
a preço.”
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reduzam esforço, simplifi-
quem processos e tragam pra-
ticidade para a sua rotina.

Esse movimento se manifesta 
de diferentes formas no con-
sumo. No varejo alimentar, 
observa-se a preferência por 
compras mais rápidas e objeti-

vas, seja por meio de lojas de 
proximidade, autosserviço 
mais eficiente ou canais digi-
tais. Além disso, cresce a 
demanda por produtos pron-
tos ou semiprontos, embala-
gens menores e itens que oti-
mizem o tempo de preparo e 
consumo dentro do lar.

A conveniência também está 
associada à facilidade de 
acesso e à fluidez da jornada 
de compra. Canais integrados, 
opções de entrega, pagamen-
to simplificado e disponibilida-
de de produtos tornam-se 
fatores decisivos, muitas vezes 
tão relevantes quanto o pró-
prio preço.

Mesmo entre consumidores 
mais sensíveis à renda, a con-
veniência ganha espaço, ainda 
que de forma equilibrada com 
o custo. Nesses casos, obser-
va-se uma busca por soluções 
práticas que não comprome-
tam o orçamento, como com-
pras em locais mais acessíveis 
ou escolhas que reduzam des-
locamentos e tempo.

Para o comércio, essa tendên-
cia reforça a necessidade de 
repensar tanto o mix de pro-
dutos, como também a experi-
ência de compra como um 
todo, priorizando agilidade, 
acessibilidade e integração 
entre canais.
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“A conveniência também está associada à facilidade de acesso e à fluidez 
da jornada de compra. Canais integrados, opções de entrega, pagamento 
simplificado e disponibilidade de produtos tornam-se fatores decisivos, 
muitas vezes tão relevantes quanto o próprio preço.”
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1 Empresas de maior porte avançam 7,2% e sustentam ambiente favorável para o comércio capixaba. Disponível em: 
<https://portaldocomercio-es.com.br/wp-content/uploads/2026/03/ICEC-fervereiro-2026-3.pdf>
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